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Prefácio


Este livro foi escrito para você, recém graduado, estudante universitário ou jovem profissional que pretende enfrentar o desafio de sobreviver no competitivo mercado do século XXI. 


Seu objetivo é ajudá-lo a compreender as mudanças pelas quais o conceito de trabalho vem passando ultimamente e entender as grandes mudanças que estão ocorrendo no mundo profissional. Os capítulos iniciais se destinam a informá-lo sobre este mundo, convidá-lo a pensar seu papel dentro dele, e a conhecer a nova maneira de se competir hoje. 


Quero também ajudá-lo a se preparar para esta competição. Para isso irei descrever comportamentos valorizados profissionalmente, sugerir um plano de ação e apontar caminhos claros que podem levar ao sucesso na carreira atualmente. É claro que não se tratar de uma solução mágica, nem acontece de uma hora para outra; mas com muita determinação e disciplina você poderá chegar onde desejar.


Este é um livro que busca gerar reflexão e ação. Não só dizer “faça isto ou aquilo” e sim ajudá-lo a enxergar as “engrenagens” que estão por trás do mundo contemporâneo. Um mundo tecnológico, hiperconectado, fortemente competitivo, com mudanças constantes e violentas em todas as áreas do saber e em todas as formas de se trabalhar.


Ser profissional atualmente é um desafio muito maior que o de conseguir diplomas em cursos de nível superior. Exige comportamentos, habilidades e atitudes que em geral não foram adequadamente desenvolvidos em nós na escola ou universidade.


Este novo mundo vem acompanhado de regras cada vez menos claras e possibilidades cada vez mais fantásticas. É uma realidade em que tudo pode acontecer; das formas mais inimagináveis e imprevistas. Jamais houve na história um ambiente tão fervilhante de oportunidades para o sucesso, mas também, jamais se exigiu tanto de um profissional como nos dias de hoje.


Meu convite é para que você passe algum tempo em companhia deste livro, e descubra as infinitas possibilidades de construir sua carreira no mundo contemporâneo.


Boa leitura!





1 – ENTENDENDO O MUNDO ATUAL 


Objetivos deste capítulo:




	

Refletir sobre a insegurança e ansiedade que atinge os recém graduados hoje;




	

Entender um pouco a “bagunça” que está o mundo atual;




	

Conhecer o conceito de “profissional commodity”




	

Compreender o novo conceito de trabalho no mundo moderno







Qual a utilidade deste capítulo para você?


Oferecer uma visão global da situação do recém graduado ajuda na compreensão sobre as mudanças do mundo do trabalho. Isto vai permitir que você entenda melhor o que acontece à sua volta, eliminando parte da ansiedade e insegurança que possam estar o incomodando.


Também pretendo que você “se enxergue melhor” dentro deste turbilhão de acontecimentos que se tornou o mundo atual, podendo entender seu lugar com mais clareza. Quando sabemos onde pisamos, fica mais fácil caminhar. Concorda?



E agora?


Considerando que você seja um recém-formado ou que esteja prestes a tornar-se um, digo com quase certeza que, a não ser que tenha se graduado em uma universidade de primeiríssima linha ou esteja em alguma das pouquíssimas profissões que ainda são “absorvidas” quase automaticamente pelo mercado, deve estar se perguntando: E agora?


Caso esteja angustiado, inseguro, temeroso ou mesmo sem rumo, não sofra demais, tem muita gente lhe fazendo companhia. Na verdade, para muitos de nós nem é preciso se graduar para sentir isso. Alguns, no último semestre ou último ano já começam a sofrer da síndrome do “E agora meu Deus?”.


Entrar para a universidade é uma coisa, que desperta certa natureza de sentimentos e sensações, geralmente muito positivos e agradáveis; mas sair dela é outra, que desperta sensações e sentimentos de ordem completamente diferente e nem sempre tão bem vindos, especialmente hoje em dia.  


Quando estamos começando tudo costuma ser muito bom; existem diversas novidades, a vida é cheia de grandes possibilidades, há muito tempo pela frente ainda e frequentemente pensamos assim: “Ah, quando for daqui a alguns anos, na hora de me formar, eu já terei contatos ou alguma proposta, então, vamos estudar e aproveitar!”.  


Só que aí o tempo vai passando, os semestres se acumulando, o último ano chega e para a grande maioria de nós a realidade é que nada apareceu ainda, e ao que parece, tão facilmente não aparecerá. 


Neste momento muitos descobrem que, embora tenham respondido corretamente às questões avaliativas e conseguido notas suficientes para colar o grau, estão tão perdidos em relação a como ingressar na profissão e no mercado, que começam a se questionar se realmente conseguirão realizar algo, como profissionais. 


Esta é uma fase pela qual muitos recém graduados passam hoje, e ela pode ser extremamente desgastante e angustiante. Afinal, se você acaba de se graduar no 3º grau, como é possível que não saiba o que fazer? 


Fique tranquilo. Esta sensação de estar perdido na verdade não só é possível, como se torna mais comum a cada fim de ano nas universidades. E o motivo é que o mercado de trabalho hoje se encontra no ápice de uma das transformações mais violentas que já se viu desde o surgimento do mundo moderno.


Não é apenas uma mudança na maneira como as coisas são feitas, é uma profunda re-organização de toda a lógica e estrutura do trabalho. E é justamente no meio de tanta mudança que muitos de nós não conseguimos entender o motivo de não nos “estabilizarmos” ou encontrarmos algum emprego logo que saímos da universidade. 


Este é um mundo de incertezas.  Não é simples viver assim!


Por outro lado, viver no mundo de hoje é um privilégio, considerando as enormes facilidades que temos à nossa volta. Uma das principais novidades é a hiper-conectividade, que facilita enormemente a vida. Tente viver um mês sem o celular e a internet e entenderá o que digo. 


Tudo bem, você dirá que é bastante possível fazer isso, e até conhece pessoas que vivem assim há anos.  É uma opção, claro; a questão é que já há algum tempo, quem faz esta escolha acaba ficando cada vez mais fora do “mundo real”. 


Os avanços imensos da tecnologia e o acesso irrestrito à informação nos proporcionaram um modo de vida que até pouco tempo atrás era apenas imaginável. A internet não vai ser a grande transformadora da maneira como as pessoas se relacionam e fazem negócios, ela já é. 


Neste final de década, empresas virtuais que até pouquíssimo tempo eram consideradas novidade, estão totalmente consolidadas. Práticas de trabalho estão transformadas e hábitos de interação se reformularam completamente.


As estruturas, os meios de comunicação e transmissão de dados, as ferramentas de interatividade e a extrema acessibilidade a novas tecnologias, isso tudo acabou possibilitando algo que nunca existiu neste planeta: Conectividade plena, o tempo todo, em qualquer lugar! 


E esta conectividade ofereceu uma mobilidade tão enorme às pessoas e empresas, em termos de interação e acesso ao conhecimento, que a natureza da competitividade no ambiente empresarial e profissional está se transformando drasticamente e, ao que parece, de maneira irreversível.



O medo


Discussões muito correntes, entre os diversos alunos dos cursos com os quais convivi na universidade, referiam-se ao temido mercado de trabalho. 


Qualquer um que fizer uma rápida pesquisa na internet sobre o assunto vai perceber o que você provavelmente já sabe -- o tema é discutido acaloradamente e desperta diferentes sensações, que vão desde sonhos megalomaníacos a crises de ansiedade e depressão. 


 


A primeira coisa, e uma das mais importantes a levar em conta ao pensar o assunto, é que este “ambiente” de trabalho que você vai encontrar hoje é, não apenas totalmente, mas absurdamente diferente daquele encontrado por seus pais quando saíram da universidade vinte anos atrás, e até mesmo daquele encontrado por quem se graduou há dez anos.  


De fato, graduar-se, há um bom tempo já não é sinal de sucesso ou de algum lugar garantido no mercado, e cada vez mais, vemos com tristeza determinadas pessoas engavetarem seus diplomas e se entregarem, gratas, ao primeiro emprego que lhes bate à porta (quando bate). 


Mas você ainda pode pensar que seus pais e avós - caso sejam graduados - passaram pela mesma situação que você e acabaram encontrando uma saída. A coisa não é tão simples no seu caso, pois a sua realidade é muito, mas muito diferente da deles.


Aliás, é muito diferente de qualquer realidade que já existiu até agora, e única, de uma forma bastante particular. Você está no cume de uma virada, no auge de uma das maiores revoluções já experimentadas pelo homem: a revolução do conhecimento!


É isto que diferencia, de forma brutal, o seu mundo do mundo de seus pais e avós.  E é isto que faz com que o fato de você se graduar num curso superior não garanta simplesmente nada em termos de sucesso profissional, nem mesmo um lugarzinho que seja no tal mercado de trabalho.


A verdade é que atualmente, encontrar um lugar no mercado e ser um profissional de sucesso, envolve muitíssimo mais do que simplesmente ser competente naquilo que se foi preparado para fazer durante a universidade. Esperar que um curso superior, mesmo que muito bem feito, por si só garanta algum retorno profissional, é simplesmente absurdo no momento em que vivemos.



Coisas mais que inéditas!


Pare por um instante e procure perceber as pessoas à sua volta. Comece observando as da sua geração, depois as da geração de seus pais. Observe também aquelas da geração que ainda não chegou aos dez anos de idade. Se você prestar bastante atenção irá perceber no comportamento delas uma algo sem precedentes, que vêm acontecendo de alguns anos pra cá, mas que ultimamente tomou proporções quase cômicas.


Crianças e jovens adolescentes entendem muito melhor uma série de coisas do que a maioria dos adultos. Talvez mesmo melhor do que você, que lê este livro, e do que eu, que o escrevi.


Observe uma criança jogar vídeo game, operar um computador, navegar pela internet, utilizar as funções de um celular, regular a câmara fotográfica ou mesmo programar o microondas para derreter o queijo na medida certa. Sim, eles fazem isto com uma naturalidade e desenvoltura desconcertantes para muitos adultos - inclusive para jovens adultos. 


Ora, a verdade é que durante séculos e séculos neste mundo, dificilmente você veria uma criança de oito anos ensinando um adulto a operar algum equipamento ou interpretar alguma instrução. Isto hoje acontece o tempo inteiro. E qual a razão? 


De repente nossos pequenos começaram a nascer todos superdotados? Certamente não! A questão é que estas crianças, que já se acostumaram a crescer cercadas de tantas e tão velozes transformações, adaptam-se a elas com muito mais facilidade do que uma pessoa que passou vinte anos com o mesmo aparelho de TV na sala.


Grande parte dos recursos que utilizamos para trabalhar hoje sequer existia há 15, 10, ou até mesmo 5 anos atrás. A própria internet, sem a qual muitas pessoas não mais concebem viver ou trabalhar, (eu que o diga) passou a ser uma realidade relativamente acessível em nosso país há pouco menos de uma década. 


São também estas mudanças, tão grandiosas e repentinas, que estão modificando totalmente as regras de um universo no qual muitos querem obter algum sucesso: o mundo do trabalho.



Um mundo maluco


As reviravoltas que temos experimentado na chamada era do conhecimento simplesmente semearam o caos na forma como os acontecimentos se sucedem, e consequentemente na velha ordem que imperava. Uma ordem que era lógica e razoavelmente previsível; mas não é mais.


A principal característica desta era, além da velocidade gigantesca das mudanças, é a produção e o uso de conhecimento como fonte de vantagem, tanto para as empresas quanto para as pessoas. Quem sabe mais, sabe fazer, e se faz; ganha!


Sem dúvida as coisas eram um pouco mais previsíveis por aqui antigamente. Há até dois séculos atrás, quando nascíamos tínhamos uma ideia bastante razoável do que poderíamos esperar desta vida. Se fôssemos nobres, provavelmente teríamos uma vida agradável e abundante; se plebeus, viveríamos de forma mais simples e teríamos que trabalhar para tirar o sustento; se escravos, seríamos obrigados a trabalhar de forma desumana e cruel, às vezes por toda a vida. 


As coisas podiam mudar? Claro que sim! E mudavam. Mas de forma muito mais lenta e organizada.


Há trinta anos, se nos formássemos nesta ou naquela profissão, praticamente estávamos com nosso lugar garantido no mercado -- mesmo que não nos tornássemos profissionais muito reconhecidos. Então, se você tinha uma condição financeira que lhe proporcionasse bons estudos, podia prever com certa confiança os rumos gerais de sua trajetória profissional. Podia... Porque no ambiente profissional de hoje, prever qualquer coisa com muitas chances de acerto é praticamente impossível. 


É assim porque este ambiente é tão cheio de possibilidades e ameaças, tão competitivo e ao mesmo tempo carregado de oportunidades tão extraordinárias, que quase qualquer um pode se tornar quase qualquer coisa que queira, ou não queira, a qualquer momento, e em qualquer lugar. 


É possível nascer rico e famoso e morrer pobre, na completa obscuridade. Bem como é possível nascer miserável e se tornar extremamente rico e conhecido.  Tudo bem que isto sempre foi possível! A grande diferença é que isso agora pode acontecer não em alguns anos, mas em poucos meses, ou semanas. 


Da mesma forma, é bastante possível se graduar com excelentes notas e não se obter qualquer sucesso profissional. As coisas estão ilógicas!
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